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Com a fina-
lidade de 
m e l h o r a r 

o rebanho de bovi-
nos leiteiros, muitos 
municípios do Oeste 
Catarinense dispo-
nibilizam programas 
de inseminação artifi-
cial, já que a maioria 
dos produtores en-
frentam dificuldades 
com novos desafios 
tecnológicos, e neces-
sitam de apoio para 
a capacitação técnica 
que proporciona efici-
ência e lucratividade. 

A inseminação é 
uma técnica simples 
e de baixo custo que 
pode trazer uma série 
de vantagens aos pro-
dutores como: con-
trole de doenças, pre-
venção de acidentes 
com animais e fun-
cionários, redução de 
gastos com touro na 
propriedade, padro-
nização do rebanho, 
controle zootécnico, 
aumento de número 
de descendentes de 
um reprodutor me-
lhorador, cruzamento 
entre raças e logica-
mente melhoramento 
genético do rebanho 
quando são bem sele-
cionados os touros.

Diante disto, foi re-
alizada uma pesquisa 
com os responsáveis 
pelos programas de 
inseminação das mi-
crorregiões de São 
Miguel do Oeste, 
Chapecó, Xanxerê e 
Concórdia. Foram se-
lecionados os 5 muni-
cípios com maior pro-
dução de leite de cada 
uma destas microrre-
giões, apenas um não 
quis contribuir com 
a pesquisa e um não 
possui programa de 
inseminação.

Dos municípios en-
trevistados, 66% das 
propriedades partici-
pam dos programas 
de inseminação ofere-
cidos pelas prefeitu-
ras, denotando assim 
a importância destes 
programas para a re-
gião. As propriedades 
atendidas são basi-
camente de pequeno 
porte, apresentam em 
média 17 hectares, 
83% das proprieda-
des possuem até 20 
hectares, seguido por 
11% das proprieda-
des entre 20 e 25 hec-
tares e 6% com até 50 
hectares, em média 
as propriedades par-
ticipantes de todas as 
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do e um município o 
custo do sêmen é por 
conta do produtor.

Conclui-se que as 
prefeituras que ado-
tam o programa de-
mostram grande in-
teresse em ajudar os 
produtores no melho-
ramento genético de 
seus animais, bus-
cando assim maior 
qualidade e produ-

ção de leite. Contu-
do, muitas vezes são 
necessários pequenos 
ajustes técnicos, des-
de a compra do sê-
men até a insemina-
ção do animal, para 
que o programa obte-
nha sucesso e garan-
ta retorno produtivo 
e econômico tanto a 
prefeitura quanto aos 
produtores.

microrregiões apre-
sentam 22 animais. 

Cada produtor ado-
ta um manejo nutri-
cional diferente, que 
melhor se adapte 
para sua proprieda-
de. Em 86% das pro-
priedades a alimenta-
ção é a base de pasto 
com suplementação 
(energética e protei-
ca), 11% adotam o 
sistema só a pasto, 
e 3% do rebanho são 
confinados/estabula-
dos.

Todos os muni-
cípios pesquisados 
apresentam botijões 
para atender aos pro-
gramas sendo que 
a variação entre os 
municípios foi de 3 a 
73 botijões. No total, 
oito empresas forne-
cem nitrogênio, sendo 
que três delas forne-
cem para mais de um 
município e duas em-
presas somam 58% 
da distribuição de 
nitrogênio dos muni-
cípios. A escolha das 
empresas é realizada 
a partir de licitações, 
sendo que o preço do 
nitrogênio variou de 
R$1,20 a R$4,69 por 
litro com diferença de 
291%, sendo geral-
mente mais caro no 
Extremo Oeste. Den-
tro da mesma em-

presa também houve 
oscilação de preço 
com diferença de até 
134%. 

O número de inse-
minadores nos mu-
nicípios oscila de 2 
a 73 profissionais, e 
71% dos municípios 
adotam a prática de 
reciclagem de insemi-
nação. A escolha dos 
inseminadores pelos 
municípios foi em 
44% dos casos pelo 
interesse dos inse-
minadores, 28% por 
indicações das comu-
nidades e 28% por 
processo seletivo.

Os custos com o 
programa (serviço e 
deslocamento do in-
seminador) variou de 
R$22,00 a R$ 35,00.  
A compra do sêmen 
em todos os muni-
cípios é realizada 
através de licitação, 
das nove empresas 
que fornecem sêmen, 
duas representam 
46% do sêmen adqui-
rido pelas prefeituras. 
A doação de sêmen 
para os produtores é 
realizada em 82% dos 
municípios, em um 
município a prefeitu-
ra cobra um preço fixo 
por dose, um municí-
pio cobra do produtor 
a metade do preço do 
sêmen licitado utiliza-


